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ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS – 3º TRIMESTRE DE 2025

Critérios e Políticas Contábeis
Base de Preparação das Demonstrações Contábeis e 
Práticas Contábeis
As Demonstrações Contábeis (DC´s) do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) são 
elaboradas em consonância com os dispositivos da Lei 4.320/1964, do Decreto-
Lei 200/1967, do Decreto 93.872/1986, da Lei 10.180/2001 e da Lei Complementar 
101/2000. Abrangem também as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao 
Setor Público (NBC TSP), emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 
além das orientações apresentadas no Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público (MCASP) - 11ª edição e no Manual SIAFI. As DC´s foram extraídas no Sistema 
Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (SIAFI), e tiveram como 
escopo as informações das contas contábeis em nível de Órgão Superior CNJ, 
código SIAFI 17000. Os demonstrativos analisados foram: Balanço Patrimonial 
(BP), Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP), Balanço Orçamentário 
(BO), Balanço Financeiro (BF), Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido (DMPL) e Demonstração de Fluxo de Caixa (DFC). A 11ª edição do MCASP 
modificou parte da estrutura do BF para evidenciar o saldo em espécie do exercício 
anterior e para o exercício seguinte, segregados em caixa e equivalentes de caixa 
(exceto RPPS) e caixa e equivalentes de caixa - RPPS. Porém, tais alterações não 
foram parametrizadas no SIAFI, assim, o BF consta no modelo disponibilizado pela 
Secretaria do Tesouro Nacional, a saber o da 9ª edição do MCASP. 

Políticas Contábeis
O Conselho Nacional de Justiça é órgão do Setor Público cuja missão é promover o 
desenvolvimento do Poder Judiciário em benefício da sociedade, por meio de políticas 
judiciárias e do controle da atuação administrativa e financeira. Assim, as políticas 
contábeis adotadas levam em consideração a natureza de suas operações, ou seja, 
não lucrativas e com fim de desenvolver a sociedade através da modernização da 
atuação do Poder Judiciário. A natureza constitucional do CNJ reflete na forma como 
os ativos e passivos são mensurados e reconhecidos, bem como a não constituição 
de estimativas para incertezas pelos pressupostos de longevidade do órgão. 

Mensuração de Ativos 

Caixa e equivalente caixa
O CNJ não possui receitas próprias, seu caixa é formado por recursos do Tesouro na 
Conta Única em moeda nacional (Real) depositada no Banco Central do Brasil (art. 
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164, §3° da Constituição Federal). Os valores são mensurados pelo valor histórico. 
Uma ínfima arrecadação, via depósito em conta separada da Conta Única, ocorre 
nos casos de garantia contratuais do tipo caução. Para este caso, a atualização 
ocorre quando da devolução do recurso.

Créditos a receber de curto prazo 
Compreendem os adiantamentos concedidos a pessoal (vencimento e suprimento 
de fundos) e adiantamentos concedidos a outros órgãos via Termo de Execução 
Descentralizada (TED). São mensurados e avaliados pelo valor original da transação. 

Estoques
Os estoques do CNJ são compostos de materiais para consumo, manutenção e 
expediente no funcionamento geral do próprio Órgão. Em conta separada estão 
alocados estoques de materiais para doação. Em ambos os casos os estoques são 
avaliados pelo método do custo, regra contida na NBC TSP 04 – Estoques que 
estabelece que o método do custo de aquisição compreende o preço de compra, 
os impostos de importação e outros tributos (exceto os recuperáveis no Fisco), bem 
como os custos de transporte, seguro, manuseio e outros diretamente atribuíveis 
à aquisição de produtos acabados, materiais e suprimentos. Quanto ao critério de 
saída, os estoques são baixados na saída pelo custo médio ponderado segundo art. 
106 da Lei nº 4.320/1964. Não há ajuste para perda de estoques, tendo em vista que 
os tipos de materiais estocados são para uso interno do CNJ e não há histórico de 
perdas que ensejem a necessidade de constituir provisão. 

Despesas Pagas Antecipadamente 
São pagamentos antecipados de serviços cuja apropriação, como variação patrimonial 
diminutiva, ocorre pelo fato gerador, seguindo o Regime de Competência. Os 
valores são inicialmente registrados pelo custo e baixados proporcionalmente ao 
tempo contratado.  

Imobilizado
O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. Os itens do imobilizado do 
CNJ são para uso nas atividades do próprio órgão, em suas funções administrativas, 
e não para gerarem caixa. A NBC TSP 07 – Ativo Imobilizado afirma que: “A entidade 
deve escolher o modelo do custo do parágrafo 43 ou o modelo da reavaliação do 
parágrafo 44 como sua política contábil e deve aplicar tal política para uma classe 
inteira de ativos imobilizados”. Tendo em vista o uso regular dos bens móveis do 
CNJ, estes são reconhecidos inicialmente com base no valor do custo de aquisição, 
construção ou produção conforme a NBC TSP 07. Após o reconhecimento inicial, 
fica sujeito à depreciação. 

Em se tratando de ativos imobilizados obtidos a título gratuito, o valor inicial é 
resultante da avaliação com base no valor patrimonial definido nos termos da doação.
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Depreciação 
O CNJ adota as taxas de depreciação e vida útil aplicadas aos ativos enumerados na 
Macrofunção SIAFI 02.03.30 - Depreciação, amortização e exaustão na Administração 
Direta da União, suas Autarquias e Fundações, principalmente em relação às regras 
de cálculo da vida útil, valor residual e cota de depreciação:

Tabela 1 - Tabela de depreciação 

Conta Vida Útil 
(anos)

Valor 
Residual

12311.01.01 - APARELHOS DE MEDICAO E ORIENTACAO 15 10%

12311.01.02 - APARELHOS E EQUIPAMENTOS DE COMUNICACAO 10 20%

12311.01.03 - EQUIPAM/UTENSILIOS MEDICOS, ODONTO, LAB E HOSP 15 20%

12311.01.05 - EQUIPAMENTO DE PROTECAO, SEGURANCA E SOCORRO  10 10%

12311.01.07 - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS ENERGETICOS  10 10%

12311.01.08 - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS GRAFICOS 15 10%

12311.01.09 - MÁQUINAS, FERRAMENTAS E UTENSILIOS DE OFICINA  10 10%

12311.01.18 - EQUIPAMENTO DE MANOBRA E PATRULHAMENTO 20 10%

12311.01.21 - EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS E ELÉTRICOS 10 10%

12311.01.25 - OUTRAS MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS 10 10%

12311.02.01 - EQUIPAMENTOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS 5 10%

12311.03.01 - APARELHOS E UTENSILIOS DOMESTICOS  10 10%

12311.03.02 - MÁQUINAS E UTENSILIOS DE ESCRITORIO 10 10%

12311.03.03 - MOBILIARIO EM GERAL  10 10%

12311.04.02 - COLECOES E MATERIAIS BIBLIOGRAFICOS    10 10%

12311.04.05 - EQUIPAMENTOS PARA AUDIO, VIDEO E FOTO 10 10%

12311.04.06 - OBRAS DE ARTE E PECAS PARA EXPOSICAO  0 0%

12311.05.01 - VEICULOS EM GERAL  15 10%

12311.05.03 - VEÍCULOS DE TRAÇÃO MECÂNICA 15 10%

12311.99.09 - PECAS NAO INCORPORAVEIS A IMOVEIS   10 10%

O CNJ também possui Bens Móveis destinados exclusivamente para doação (12311.99.01 
- Bens móveis a alienar), os quais não depreciam e estão avaliados pelo valor de custo 
de aquisição, conforme Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) 27 item 55.

A redução ao valor recuperável, segundo a NBC TSP 09 – Redução ao valor recuperável 
de ativo não gerador de caixa, ocorre quando a perda dos benefícios econômicos 
futuros ou do potencial de serviços do ativo é superior ao reconhecimento 
sistemático da depreciação. O CNJ, por ser órgão de natureza administrativa, não 
aplica a redução ao valor recuperável em virtude do consumo usual e não atípico 
de seus bens. 
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O Sistema Patrimonial (GEAFIN) emite relatório com as depreciações mensais 
utilizando o método das cotas constantes e a Seção de Contabilidade realiza o 
lançamento no SIAFI mensalmente, pois os sistemas não são interligados. 

A depreciação de bens imóveis fica a cargo da Secretaria de Patrimônio da União (SPU), 
no Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos. O cálculo das cotas é feito 
por meio do Sistema de Gerenciamento de Imóveis de Uso Especial da União (SPIU-
Net) e lançado de forma automática no SIAFI, todos os meses, pela Coordenadoria de 
Contabilidade da Secretaria do Tesouro Nacional, conforme art. 11 da Portaria Conjunta 
STN/SPU n. 10/2023. A reavaliação dos imóveis também fica a cargo da União e é 
realizada pela empresa Terracap. Todos os ajustes são lançados pela SPU. 

Em dezembro de 2024 foi adquirido um novo edifício sede para o CNJ. O valor ficou 
em conta transitória no Ativo até que a incorporação fosse analisada e finalizada pela 
SPU. O cálculo e lançamento da depreciação do imóvel bem como sua incorporação 
em definitivo ao patrimônio do Conselho foi realizado pela SPU em junho de 2025. 

Ao final das Notas Explicativas consta anexo contendo lista sintética, por conta, 
de bens móveis, imóveis e intangíveis com o valor contábil bruto e a depreciação/
amortização no período analisado.

Intangíveis 
Os intangíveis do CNJ são formados pela aquisição de softwares e são reconhecidos pelo 
Modelo do Custo, conforme NBC TSP 08 - Ativos Intangíveis. Após o reconhecimento 
inicial, o ativo intangível é subtraído da amortização.

A vida útil atribuída a todos os softwares é de 5 (cinco) anos. A revisão junto aos 
administradores dos softwares quanto a análise seu potencial em gerar benefícios é 
questionada ao fim da vida útil. A revisão da vida útil é questionada aos administradores 
dos sistemas a cada exercício, normalmente em novembro, e há orientação para que 
sejam informados fatos que impactem e/ou ensejam a revisão (de valor e/ou vida útil). 

Mensalmente, o sistema patrimonial do CNJ emite relatório com a cota de amortização 
com a seguinte regra de cálculo:

COTA DE AMORTIZAÇÃO MENSAL = [(CUSTO DE AQUISIÇÃO – VALOR RESIDUAL) 
/ VIDA ÚTIL*]/12

* Via de regra, a vida útil inicial é de 5 anos e o valor residual é zero.

Os softwares desenvolvidos internamente pelo CNJ são mensurados pela metodologia 
denominada Pontos de Função. Esta metodologia é reconhecida por sua capacidade 
de fornecer uma medida objetiva e comparável do tamanho funcional dos softwares. 
Inicialmente, os valores apurados são reconhecidos na conta de softwares em 
desenvolvimento e, quando da finalização do projeto, são reclassificados para software 
com vida útil indefinida ou definida, após análise da área técnica. Foi implementada 
a revisão do período e do método de amortização para os intangíveis com vida útil 
definida, conforme prevê a NBC TSP 08 (item 103).

Concernente aos ativos intangíveis com vida útil indefinida, está planejada a 
implementação, no quarto trimestre de 2025, do procedimento contido na NBC 
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TSP 09 (item 26A) e na NBC TSP 10 (item 23), que estabelece a necessidade de a 
entidade testar a perda de valor de seus intangíveis de vida útil indefinida.

Mensuração de Passivos
Compreendem as obrigações trabalhistas, previdenciárias e assistenciais, fornecedores 
e contas a pagar e demais obrigações. As obrigações por competência decorrentes 
de benefícios a servidores (13º salário, férias e outros) também são evidenciadas. 
Os valores são mensurados pelo custo histórico.

Nota I – Análise Patrimonial
Tabela 2 - Balanço Patrimonial

Balanço Patrimonial

Ativo

ESPECIFICAÇÃO 2025 2024 Análise 
Horizontal

Análise 
Vertical - 2025

ATIVO CIRCULANTE 141.544.835,50 107.235.986,91 31,99% 34,97%

Caixa e Equivalentes de Caixa 136.405.736,66 99.009.773,30 37,77% 33,71%

Créditos a Curto Prazo 2.345.108,11 2.478.130,25 -5,37% 0,58%

Estoques 188.109,14 249.705,50 -24,67% 0,05%

VPDs Pagas Antecipadamente 2.605.881,59 5.498.377,86 -52,61% 0,64%

ATIVO NÃO CIRCULANTE 263.159.010,26 260.095.579,97 1,18% 65,03%

Imobilizado 260.706.779,86 256.945.743,77 1,46% 64,42%

Intangível 2.452.230,40 3.149.836,20 -22,15% 0,61%

TOTAL DO ATIVO 404.703.845,76 367.331.566,88 10,17% 100,00%

Passivo

ESPECIFICAÇÃO 2025 2024 Análise 
Horizontal

Análise 
Vertical - 2025

PASSIVO CIRCULANTE 196.362.552,51 200.396.854,11 -2,01% 100,00%

Obrigações Trab., Prev. e Assist. a Pagar 3.391.210,89     1,73%

Fornecedores e Contas a Pagar 277.522,29 31.696,99 775,55% 0,14%

Demais Obrigações a Curto Prazo 192.693.819,33 200.365.157,12 -3,83% 98,13%

PASSIVO NÃO CIRCULANTE        

TOTAL DO PASSIVO EXIGÍVEL 196.362.552,51 200.396.854,11 -2,01% 100,00%

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

ESPECIFICAÇÃO 2025 2024 Análise 
Horizontal

Análise 
Vertical - 2025

Resultados Acumulados 208.341.293,25 166.934.712,77 24,80% 51,48%

Resultado do Exercício 42.749.040,94 300.015.861,62 -85,75% 10,56%

Resultados de Exercícios Anteriores 166.934.712,77 -130.054.175,26 -228,36% 41,25%

Ajustes de Exercícios Anteriores -1.342.460,46 -3.026.973,59 -55,65% -0,33%

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 208.341.293,25 166.934.712,77 24,80% 51,48%

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 404.703.845,76 367.331.566,88 10,17% 100,00%

Fonte: Elaboração Própria. Dados: SIAFI.
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Ativo

Caixa e Equivalentes de Caixa
Contém o saldo em caixa na Conta Única da União com o somatório dos valores em 
caixa e em depósitos bancários disponíveis, bem como equivalentes, que representam 
recursos com livre movimentação para aplicação nas operações da entidade. O CNJ 
não gera receita diretamente, visto as receitas são oriundas de cotas repassadas 
pelo Tesouro Nacional. O saldo em Caixa refere-se aos valores não utilizados até o 
momento. A variação positiva (38%) refere-se principalmente ao aumento recursos 
recebidos para fazer frente às despesas de custeio (vida vegetativa do órgão) e de 
pessoal (devido ao ingresso de novos servidores, reajuste do auxílio alimentação e 
progressão de carreira dos servidores).

Em setembro de 2024, com a atualização da Macrofunção 02.11.26 - Depósitos em 
Garantia, os valores depositados nas contas vinculadas referentes a verbas trabalhistas 
passaram a constituir ativos e passivos a serem reconhecidos nas demonstrações 
contábeis, na forma do art. 121, § 3º, inciso III, da Lei nº 14.133, de 2021, e de acordo 
com entendimento consignado no item 9.2 do Acórdão nº 2717/2023 – TCU – Plenário. 
Sobre este ponto, verificou-se um impacto negativo de R$ 3,7 milhões até o final do 
terceiro trimestre, uma vez que se processaram liberações de saldo para quitação 
de verbas trabalhistas e pelo encerramento de contratos. 

Créditos a curto prazo
Nesta conta se encontram os repasses financeiros concedidos via Termos de Execução 
Descentralizada (TED) e outros adiantamentos, tais como férias e suprimento de 
fundo. No período analisado, 76% (R$ 1,79 milhão) dessa conta se refere a repasses 
de recursos financeiros via TED.

A variação negativa demonstrada no subgrupo se deve primordialmente à redução 
dos recursos de TED, na ordem de R$ 211 mil, aproximadamente, em decorrência 
da conclusão dos objetos dos Termos. Numa outra seara, houve incremento do 
adiantamento de férias (ativo) que, no mês de setembro, foi superior ao saldo de 
férias a pagar (passivo) e por essa razão, baseado em orientação da Secretaria do 
Tesouro Nacional – STN (Manual SIAFI - Macrofunção 02.11.42 - Folha de Pagamento), 
baixou-se o saldo do menor dos dois, permanecendo na conta do ativo o montante 
de R$ 509 mil. O restante apurado se relaciona à adiantamentos de salários e 
suprimento de fundos.

Estoque
Trata-se do estoque de materiais de consumo aplicados na execução das atividades 
rotineiras do CNJ. A maior parte da redução em 24% é explicada pela baixa de 
materiais com data de validade vencida ou que se tornaram inservíveis e não 
mais aplicáveis às atividades que hoje são, majoritariamente, efetuadas de forma 
eletrônica.
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VPDs Pagas Antecipadamente
Trata-se de pagamentos antecipados, cuja apropriação da despesa ocorre pelo 
fato gerador. Aqui, o CNJ emprega recursos para assinatura de jornais, seguros (de 
imóveis e da frota) e direitos de uso de software por tempo determinado, quando 
há pagamento de todo direito de uso de forma antecipada. Com o passar do tempo, 
o uso do serviço contratado vai sendo levado ao resultado e a conta de pagamento 
antecipado é gradualmente reduzida (aplicação do regime de competência). A 
variação negativa (52%) é derivada das apropriações realizadas no período e que 
não superaram as aquisições realizadas até o término do 3º trimestre de 2025.

Imobilizado	
Não foi observada variação percentual relevante no imobilizado neste período. 
Contudo, fato relevante se refere à incorporação do imóvel da Sede, adquirido pelo 
CNJ em dezembro de 2024, cuja classificação contábil migrou, em junho de 2025, 
dentro do próprio imobilizado para demonstrar que agora o valor está contido no 
SPIUNet. Ademais, frisa-se a aquisição de novos equipamentos de TIC, com intuito 
de renovar o acervo tecnológico, bem como para disponibilizar equipamentos para 
os novos servidores.

Intangível
Relativo ao intangível, este é composto de softwares com vida útil definida e indefinida. 
No período, a variação negativa de 22% decorreu da amortização acumulada dos 
softwares de vida útil definida.

Passivo

Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a  
Pagar a Curto Prazo
Compreendem as obrigações referentes a salários ou remunerações, bem como 
benefícios aos quais o servidor tenha direito, tais como aposentadorias, reformas, 
pensões e encargos a pagar, benefícios assistenciais e precatórios a serem transferidos 
aos Tribunais responsáveis. R$ 1,4 milhão se refere ao aumento da apropriação 
mensal do 13º salário a pagar, reconhecido mensalmente, impactado pela nomeação 
de novos servidores. R$ 1,8 milhão está relacionado à devolução de recursos de 
Precatórios não pagos no ano corrente, cujo passivo não foi desreconhecido. Além 
disso, foram geradas Ordens Bancárias (OB’s) de folha complementar e encargos, 
as quais não foram pagas no mês de setembro. 

Fornecedores e Contas a Pagar
Compreende as obrigações junto a fornecedores a curto prazo, decorrentes de 
serviços contratados e aquisições. Representou aumento em expressivo de 775% 
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devido, principalmente, à execução e liquidação de serviços vinculados ao contrato 
de agenciamento de passagens aéreas durante o exercício de 2025 que não foram 
pagos antes do fechamento do mês. Além desse fato, a execução de novos contratos 
de tecnologia e apoio à gestão contribuíram para o incremento percentual apurado.

Demais Obrigações a Curto Prazo	
Compreende as obrigações da entidade junto a terceiros não incluídos nos subgrupos 
anteriores. Refere-se principalmente a transferências financeiras a comprovar via 
TED, ou seja, transferências recebidas pelo CNJ para prestação de contas ao ente 
descentralizador do recurso após a devida execução. Quando o CNJ recebe o 
financeiro, o saldo da conta aumenta e quando da prestação de contas ao entre 
descentralizador, o valor é baixado do passivo.

A conta reflete tanto impacto negativo, pela prestação de contas do financeiro 
recebido, quanto positivo, pelo recebimento de financeiro de TED. 

Neste grupo houve variação negativa de aproximadamente 4% devido, principalmente, 
à prestação de contas/baixas do CNJ, como entidade descentralizada à entidade 
descentralizadora, no montante de R$ 35 milhões. Em contrapartida, houve 
formalização de novo TED, na ordem de R$ 28 milhões. O cotejamento dos Termos 
representa a variação monetária positiva de R$ 7 milhões apurada. 

Ademais, os aumentos das consignações (impostos, contribuições e indenizações), na 
ordem R$ 3,0 milhões foram compensados pela redução do saldo acumulado Contas 
Vinculadas de contratos de cessão de mão de obra (R$ 3,7 milhões), tendo em vista 
a devolução de recursos por término de contratos, bem como por pagamento de 
obrigações trabalhistas com os valores depositados, gerando baixo impacto na análise.

Patrimônio líquido
O Patrimônio Líquido é formado pelo grupo de contas de “Resultados Acumulados”, 
que compreende: o Resultado Exercício, o Resultado de Exercícios Anteriores e o 
Ajuste de Exercícios Anteriores. 

Do Resultado do Exercício advém ou superávit ou déficit decorrente da ponderação 
entre Variações Patrimoniais Aumentativas (VPAs) e as Variações Patrimoniais 
Diminutivas (VPDs). Sendo superavitário quando VPAs são maiores que VPDs e 
deficitárias quando ocorre o inverso. O Resultado do Exercício está superavitário 
em R$ 42,7 milhões – pois as VPAs foram maiores que as VPDs. 

Tem-se também os Ajuste de Exercícios Anteriores, negativo em R$ 1,3 milhão, 
decorrente do reconhecimento de Despesas de Exercícios Anteriores durante o 
exercício 2025. Ressalta-se a redução de 56% em relação ao período anterior.

Os Resultados de Exercícios Anteriores (R$ 167 milhões) que representa o Resultado 
do Exercício obtido em 2024 e anteriores, está impactado pelo recebimento de 
recursos para aquisição da Sede, em dezembro/2024, cujo saldo é transposto de 
um ano para outro. 

Sendo assim, o Resultado Acumulado em 2025 está superavitário em R$ 208 milhões.
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Nota II – Análise do Resultado  

Variações Patrimoniais Aumentativas

Tabela 3 - Variações Patrimoniais Aumentativas 

ESPECIFICAÇÃO 2025 2024
Análise 

Horizontal 
(2025 x 2024)

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 3.578.921.781,46 1.007.627.797,38 255,18%

Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 3.720.600,04 2.048.655,10 81,61%

Transferências e Delegações Recebidas 3.537.691.362,73 921.549.112,22 283,89%

Valorização e Ganhos C/ Ativos e Desincorporação de Passivos 36.641.727,87 76.805.774,20 -52,29%

Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 868.090,82 7.224.255,86 -87,98%

Fonte: Elaboração Própria. Dados: Tesouro Gerencial

Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos
Foram arrecadados R$ 3,72 milhões. O crescimento em 82% decorre da arrecadação 
de taxas de inscrição em exames realizados pelo CNJ, tais do Exame Nacional da 
Magistratura (2025.1 e 2025.2) e Exame Nacional de Cartórios.

Transferências e Delegações Recebidas
Este subgrupo abarca, principalmente, as cotas financeiras recebidas do Tesouro 
Nacional e depositadas na Conta Única para a execução do cronograma anual de 
desembolso. A variação de 284% é majoritariamente explicada pelo recebimento, 
em julho, de cota para pagamento de Precatórios. A contrapartida desta conta é a 
Incorporação de Passivos, destacada também no quadro de VPDs.

Houve também aumento de VPA em Outras Transferências e Delegações Recebidas 
no valor de R$ 224,4 milhões contabilizado pela SPU em razão da incorporação da 
compra do edifício sede. Houve a reclassificação do valor de compra do edifício 
sede (R$ 224 milhões) que fora apropriado transitoriamente e, após tramites e 
contabilizações, o valor passou a constar na conta 123210102 – Edifícios. O impacto 
contábil do valor está representado tanto em VPAs e quanto em VPDs.

Valorização e Ganhos com Ativos e Desincorporação de Passivos
Esse subgrupo reflete, através de “Ganhos com incorporação de ativos” (R$ 483 
mil), valores transferidos pelo CNJ a outros órgãos federais via TED. Contudo, os 
“Ganhos com a Desincorporação de Passivo” (R$ 35 milhões), refletem os valores 
de TED em razão da prestação de contas da execução de seus objetos pelo CNJ 
aos órgãos descentralizadores, cujo valor, em termos monetários, representa a 
redução percentual (-52%) do subgrupo, ratificando a diminuição de transferências 
dessa natureza no período.
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Outras Variações Patrimoniais Aumentativas
Essa conta reúne valores como Multas administrativas recebidas de contratos 
vigentes (R$ 333 mil) e VPA decorrente de fatores geradores diversos (R$ 304 
mil) que contabiliza as Guias de Recolhimento da União, inclusive os referentes à 
devolução de valores de precatórios pelos Tribunais. A redução percentual de -88% 
foi influenciada pela redução de valores de Indenizações, Restituições (R$ 230 mil) 
em comparação ao mesmo período de 2024 (R$ 5,9 milhões) e da redução de VPA 
de fatores geradores diversos, que apresentou redução monetária de R$ 673 mil. 

Variações Patrimoniais Diminutivas 

Tabela 4 - Variações Patrimoniais Diminutivas

ESPECIFICAÇÃO 2025 2024
Análise 

horizontal 
(2025 x 2024)

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 3.536.172.740,52 906.774.577,45 289,97%

Pessoal e Encargos 93.618.474,86 83.112.807,35 12,64%

Benefícios e Previdenciários e Assistenciais 5.529.894,80 4.349.009,36 27,15%

Uso De Bens, Serviços e Consumo De Capital Fixo 106.317.335,41 99.398.081,28 6,96%

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 3,26 37.911,15 -99,99%

Transferências e Delegações Concedidas 34.367.340,55 8.767.657,61 291,98%

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos 3.296.215.566,24 710.501.053,15 363,93%

Tributárias 37.721,22 481.875,22 -92,17%

Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 86.404,18 126.182,33 -31,52%

Fonte: Elaboração Própria. Dados: Tesouro Gerencial

Os itens relevantes que compõem os 290% de variação das VPD são: Desvalorização e 
Perda de Ativos e Incorporação de Passivos, Transferências e delegações concedidas e 
Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras e Tributárias. Os aumentos percentuais 
observados em Pessoal e Encargos, bem como em Benefícios Previdenciárias e 
Assistenciais estão relacionados ao aumento do efetivo do CNJ advindo da nomeação 
de novos servidores, durante o segundo trimestre de 2025. No que concerne ao 
subgrupo Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo, o aumento percentual 
está relacionado ao consumo de serviços técnicos profissionais, apoio técnico-
administrativo, considerando também, o aumento do efetivo do Órgão.

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras
A variação negativa de 100% se deve a redução de pagamento de encargos de mora. 
O pagamento demonstrado refere-se a atraso no pagamento de tributo federal 
retido no mês de fevereiro/2025.
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Transferências e Delegações Concedidas
Aqui estão representados os repasses financeiros que o CNJ faz a outros órgãos 
federais via acordo ou TED e, no período analisado, houve repasses ao Programa 
das Nações Unidas – PNUD (R$ 32 milhões) referentes ao acordo de cooperação 
técnica internacional 03/2023 CNJ/PNUD, para o fortalecimento e monitoramento 
das ações de inovação e aperfeiçoamento dos sistemas penas e socioeducativos, 
e ao TED 04/2024, que trata de ações do projeto Pena Justa, os quais representam 
a maior parte da variação dos 292% apurada. Além disso, outras movimentações, 
como devoluções orçamentárias de precatórios não executados, cotas devolvidas, 
arrecadações recolhidas e repassadas ao tesouro também fazem parte desse subgrupo.

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos
Tanto o aumento de passivos como baixas de ativos compõem o saldo desse 
subgrupo de contas. 

A curva ascendente em relação ao ano anterior, de 364%, está atrelada, em grande 
parte, à “incorporação de passivos”, que acumulou R$ 3,04 bilhões referentes à 
transferência da “obrigação a pagar” da entidade devedora para o CNJ, em virtude 
de necessidade de pagamento dos precatórios federais. 

Já em “desincorporação de ativos” houve a reclassificação do valor de compra do 
edifício sede (R$ 224 milhões), já tratado na Nota I. Aqui também são somadas 
as prestações de contas de valores descentralizados via TED pelo CNJ (R$ 1.370 
milhão). Dessa forma, a “obrigação” do descentralizado perante a descentralizadora 
é diminuída a cada prestação de contas.

Tributárias
O alto valor do ano 2024 quando comparado a 2025 se refere ao pagamento de 
IPTU do edifício sede do CNJ no anterior. Tendo em vista a aquisição do prédio da 
sede, em 2024, e a consequente incorporação desse patrimônio à União, deixou-se 
de incidir IPTU na propriedade do imóvel, considerando a previsão contida na alínea 
c, inciso VI do art. 150 da Constituição Federal, que veda a instituição de impostos 
sobre o patrimônio dos Entes. Os demais componentes das variações diminutivas 
são gastos comuns da operação do ente e não apresentam variações significativas 
ao longo do período analisado. 

Gráfico 1 - Análise de tendência das VPDs

2024 2025
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Fonte: Elaboração Própria. Dados: Tesouro Gerencial
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Nota III – Análise Orçamentária 

Execução do Orçamento
As informações apresentadas se referem à execução da despesa no Órgão Superior 
- Conselho Nacional de Justiça (17000), que teve a dotação orçamentária aprovada 
na Lei Orçamentária Anual (LOA), referente ao exercício 2025: R$ 319 milhões, 
distribuídos nos seguintes grupos de despesa: Outras Despesas Correntes (60%), 
Pessoal e Encargos Sociais (38%) e Investimentos (2%):

Gráfico 2 – Distribuição da dotação e execução até o terceiro trimestre

    Pessoal e Encargos Sociais     Outras Despesas Correntes     Investimentos

122.058.557,00

189.650.536,00

7.257.976,00

118.309.923,00

172.633.512,64

6.335.013,31

82.786.661,63

112.093.356,50

5.759.870,46

Dotação atualizada Despesas empenhadas Despesas pagas

Fonte: Elaboração Própria. Dados: Tesouro Gerencial

Pessoal e Encargos
A locação do orçamento no grupo de despesa Pessoal e Encargos Sociais é de R$ 
122 milhões. 

Atualmente, 96% desse valor está comprometido em três elementos de despesa: 
Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Civil (82%) – remunerações, subsídios, 
bolsa e afins; Obrigações Patronais (12%) – relacionados às contribuições aos 
Regimes de Previdência decorrentes dos vínculos, e Ressarcimento de Despesas 
de Pessoal Requisitado (2%).

Até o término do 3º trimestre foram empenhados R$ 118,3 milhões, dos quais, R$ 
82,7 milhões foram pagos.
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Gráfico 3 – Pessoal e encargos sociais
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12%
2%

1% 1% 0%

Contribuições a entidades fechadas de previdência
Vencimentos e vantagens fixas - Pessoal Civil
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Obrigações Patronais - Op. Intra-Orçamentárias
Outras despesas variáveis - Pessoal Civil
Despesas de exercícios anteriores
Pensões

Fonte: Elaboração Própria. Dados: Tesouro Gerencial

Gráfico 4 – Outras despesas correntes

Dotação atualizada Despesas empenhadas

13.893.765,64
10.280.863,34
10.867.316,85

9.640.069,56
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6.561.501,00
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e Comunicação - PJ

Auxílio-Alimentação

Indenizações e Restituições

Demais despesas correntes

Fonte: Elaboração Própria. Dados: Tesouro Gerencial

Outras Despesas correntes
O grupo de despesa Outras Despesas Correntes tem R$ 189,6 milhões da dotação 
atualizada. 93% desse valor estão comprometidos com 7 elementos de despesas: 
Serviços de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) – Pessoa Jurídica (PJ); 
Locação de Mão de Obra; Outros Serviços de Terceiros – PJ; Diárias - Pessoal 
Civil; Indenizações e Restituições; Auxílio-Alimentação e Passagem e Despesa com 
Locomoção. Os Serviços de TIC – PJ são gastos para custos de inovação em TIC, 
computação em nuvem e serviços de manutenção de softwares e equipamentos 
bem como de apoio aos usuários. 

A Locação de Mão de Obra está ligada ao apoio administrativo, além dos serviços 
de limpeza e segurança patrimonial.

As Indenizações e Restituições são gastos com auxílio saúde e moradia de servidores 
além de outros ressarcimentos. 
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O Auxílio-Alimentação é destinado aos servidores do Conselho.

Outros serviços de terceiros - PJ se destina a despesas relacionadas aos serviços de 
seleção e treinamento, energia elétrica, água e esgoto, serviços técnicos profissionais, 
entre outros. 

Diárias e Passagens são utilizados para dar cumprimento à atividade fim e englobam 
atividades correcionais e de participação em fóruns do Poder Judiciário. 

O restante da dotação, R$ 13,9 milhões, está destinado às demais naturezas de 
despesas, quais sejam: benefícios assistenciais ao servidor, material de consumo, 
outros serviços de pessoa física, obrigações tributárias e contributivas e auxílio 
transporte.

Execução da Despesa: Precatórios

Junto à dotação prevista na LOA, o CNJ recebeu recursos relativos a precatórios 
expedidos por Tribunais de Justiça em desfavor da União. Os precatórios são 
requisições de pagamento decorrentes de condenações judiciais definitivas impostas 
ao poder público. 

Desde 2022, o Conselho tem a incumbência legal de centralizar as informações e 
intermediar a disponibilização desses recursos da União para os Tribunais de Justiça, 
os quais se encarregam dos pagamentos aos beneficiários. Esse valor não consta 
na Dotação Atualizada do CNJ uma vez que essa transferência é realizada após o 
estabelecimento dos Orçamentos de cada Unidade Gestora pela LOA. 

O montante recebido pelo CNJ em 2025 foi pago aos Tribunais em sua totalidade 
(R$ 3,04 bilhões).

Restos a Pagar 

Consideram-se Restos a Pagar (RP), ou resíduos passivos, as despesas regularmente 
empenhadas, mas não pagas até 31 de dezembro do exercício financeiro vigente. 
Distinguem-se em dois tipos de restos a pagar: os processados - RPP (despesas já 
liquidadas) e os não processados - RPNP (despesas a liquidar). 

O total inscrito em RP ao final de 2024, para execução em 2025, foi R$ 5.719.659,81 
(R$ 309.525,23 em RPP e R$ 5.410.134,58 em RPNP). Do montante inscrito, até o 
término do 3º trimestre de 2025 foram pagos 91%, cancelados 8%, restando 1% a 
pagar.
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Gráfico 5 - Execução de RPP e RPNP
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Fonte: Elaboração Própria. Dados: Tesouro Gerencial

Nota IV – Outros Temas
No CNJ, os TEDs versam ou sobre assuntos administrativos comum entre os entes; 
ou ainda assuntos institucionais que se relacionam com o aperfeiçoamento do Poder 
Judiciário. Os gráficos abaixo demonstram os valores atuais para os TEDs que, ou 
ainda estão vigentes, ou estão em fase de prestação de contas para conclusão. 

Gráfico 6 - TEDs recebidos pelo CNJ
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Fonte: Elaboração Própria. Dados: Tesouro Gerencial

Gráfico 7 - TEDs concedidos pelo CNJ
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Fonte: Elaboração Própria. Dados: Tesouro Gerencial
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ANEXOS
Anexo I - Relatório de Bens do Imobilizado e Intangível

BE
N

S 
M

Ó
VE

IS

IMOBILIZADO
JUN/2025 SET/2025

Saldo Final Saldo Final

123110101 APARELHOS DE MEDIÇÃO E ORIENTAÇÃO 19.163,60 19.163,60

(-) Depreciação Acumulada -5.625,35 -5.983,52

Valor Líquido 1.2.3.1.1.01.01 - APARELHOS DE MEDIÇÃO E ORIENTAÇÃO 13.538,25 13.180,08

123110102 APARELHOS E EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO 829.005,95 832.662,14

(-) Depreciação Acumulada -441.591,46 -449.195,02

Valor Líquido 1.2.3.1.1.01.02 - APARELHOS E EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO 387.414,49 383.467,12

123110103 EQUIPAM/UTENSÍLIOS MÉDICOS, ODONTO,LAB E HOSP 858,00 858,00

(-) Depreciação Acumulada -611,94 -623,34

Valor Líquido 1.2.3.1.1.01.03 - EQUIPAM/UTENSÍLIOS MÉDICOS, ODONTO,LAB E HOSP 246,06 234,66

123110104 APARELHO E EQUIPAMENTO P/ESPORTES E DIVERSÕES 3.195,92 3.195,92

(-) Depreciação Acumulada -625,96 -697,78

Valor Líquido 1.2.3.1.1.01.04 - APARELHO E EQUIPAMENTO P/ESPORTES E DIVERSÕES 2.569,96 2.498,14

123110105 EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO, SEGURANÇA E SOCORRO 768.263,50 782.313,50

(-) Depreciação Acumulada -571.676,73 -579.022,59

Valor Líquido 1.2.3.1.1.01.05 - EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO, SEGURANÇA E SOCORRO 196.586,77 203.290,91

123110107 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS ENERGÉTICOS 1.111.233,00 1.111.233,00

(-) Depreciação Acumulada -967.033,88 -968.869,73

Valor Líquido 1.2.3.1.1.01.07 - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS ENERGÉTICOS 144.199,12 142.363,27

123110108 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS GRÁFICOS 23.498,38 23.498,38

(-) Depreciação Acumulada -7.595,11 -7.939,81

Valor Líquido 1.2.3.1.1.01.08 - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS GRÁFICOS 15.903,27 15.558,57

123110109 MÁQUINAS, FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS DE OFICINA 6.179,79 6.179,79

(-) Depreciação Acumulada -1.771,43 -1.888,13

Valor Líquido 1.2.3.1.1.01.09 - MÁQUINAS, FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS DE OFICINA 4.408,36 4.291,66

123110118 EQUIPAMENTOS DE MANOBRAS E PATRULHAMENTO 4.442,92 4.442,92

(-) Depreciação Acumulada -2.200,92 -2.300,79

Valor Líquido 1.2.3.1.1.01.18 - EQUIPAMENTOS DE MANOBRAS E PATRULHAMENTO 2.242,00 2.142,13
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BE

N
S 

M
Ó

VE
IS

IMOBILIZADO
JUN/2025 SET/2025

Saldo Final Saldo Final

123110121 EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS E ELÉTRICOS 6.705,00 6.705,00

(-) Depreciação Acumulada -4.639,02 -4.776,48

Valor Líquido 1.2.3.1.1.01.21 - EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS E ELÉTRICOS 2.065,98 1.928,52

123110125 MÁQUINAS, UTENSÍLIOS E EQUIPAMENTOS DIVERSOS 158.936,53 158.936,53

(-) Depreciação Acumulada -105.409,70 -107.860,93

Valor Líquido 1.2.3.1.1.01.25 - MÁQUINAS, UTENSÍLIOS E EQUIPAMENTOS DIVERSOS 53.526,83 51.075,60

123110201 EQUIP DE TECNOLÓG DA INFOR E COMUNICAÇÃO/TIC 39.640.445,9 43.922.462,44

(-) Depreciação Acumulada -32.191.552,55 -32.810.420,01

Valor Líquido 1.2.3.1.1.02.01 - EQUIP DE TECNOLÓG DA INFOR E COMUNICAÇÃO/TIC 7.448.893,35 11.112.042,43

123110301 APARELHOS E UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS 861.213,89 862.890,89

(-) Depreciação Acumulada -655.880,81 -665.149,58

Valor Líquido 1.2.3.1.1.03.01 - APARELHOS E UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS 205.333,08 197.741,31

123110302 MÁQUINAS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO 44.632,62 44.632,62

(-) Depreciação Acumulada -37.441,54 -38.130,94

Valor Líquido 1.2.3.1.1.03.02 - MÁQUINAS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO 7.191,08 6.501,68

123110303 MOBILIÁRIO EM GERAL 5.618.836,92 5.925.807,32

(-) Depreciação Acumulada -4.013.832,92 - 4.064.142,24

Valor Líquido 1.2.3.1.1.03.03 - MOBILIÁRIO EM GERAL 1.605.004,00 1.861.665,08

123110402 COLEÇÕES E MATERIAIS BIBLIOGRÁFICOS 85.625,43 85.625,43

(-) Depreciação Acumulada -77.619,61 -78.729,54

Valor Líquido 1.2.3.1.1.04.02 - COLEÇÕES E MATERIAIS BIBLIOGRÁFICOS 8.005,82 6.895,89

123110405 EQUIPAMENTOS PARA ÁUDIO, VÍDEO E FOTO 9.146.646,32 9.240.036,48

(-) Depreciação Acumulada -4.407.158,25 -4.592.841,23

Valor Líquido 1.2.3.1.1.04.05 - EQUIPAMENTOS PARA ÁUDIO, VÍDEO E FOTO 4.739.488,07 4.647.195,25

123110406 OBRAS DE ARTE E PEÇAS PARA EXPOSIÇÃO 276.736,11 279.036,11

123110501 VEÍCULOS EM GERAL 21.765,97 21.765,97

(-) Depreciação Acumulada -12.268,16 -12.497,81

Valor Líquido 1.2.3.1.1.05.01 - VEÍCULOS EM GERAL 9.497,81 9.268,16
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BE

N
S 

M
Ó

VE
IS

IMOBILIZADO
JUN/2025 SET/2025

Saldo Final Saldo Final

123110503 VEÍCULOS DE TRAÇÃO MECÂNICA 5.384.545,30 5.434.770,30

(-) Depreciação Acumulada -1.401.573,09 -1.487.539,77

Valor Líquido 1.2.3.1.1.05.03 - VEÍCULOS DE TRAÇÃO MECÂNICA 3.982.972,21 3.947.230,53

123119901 BENS MÓVEIS A ALIENAR 158.924,33 568.087,63

123119909 PEÇAS NÃO INCORPORÁVEIS A IMÓVEIS 74.837,89 74.837,89

(-) Depreciação Acumulada -41.629,61 - 43.155,74

Valor Líquido 1.2.3.1.1.99.09 - PEÇAS NÃO INCORPORÁVEIS A IMÓVEIS 33.208,28 31.682,15

BE
N

S 
M

Ó
VE

IS

123210102 EDIFÍCIOS 237.953.670,20 237.953.670,20

(-) Depreciação Acumulada -672.140,53 -734.267,22

Valor Líquido 1.2.3.2.1.01.02 - EDIFÍCIOS 237.281.529,67 237.219.402,98

SO
FT

W
AR

ES
  C

O
M

 
VI

D
A 

Ú
TI

L 
D

EF
IN

ID
A

INTANGÍVEL
JUN/2025 SET/2025

Saldo Final Saldo Final

124110101 SOFTWARES 13.556.539,58 13.556.539,58

(-) Amortização Acumulada -12.002.295,22 -12.231.675,06

Valor Líquido 1.2.4.1.1.01.01 - SOFTWARES 1.554.244,36 1.324.864,52

SO
FT

W
AR

ES
 

CO
M

 V
ID

A 
Ú

TI
L 

IN
D

EF
IN

ID
A

124110201 SOFTWARES 1.127.365,88 1.127.365,88

Fonte: SIAFI e Tesouro Gerencial
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Anexo II - Demonstrações Contábeis - 3º trimestre de 2025
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